
Imprimindo:
Este pôster tem 122 cm de largura 
por 91 cm de altura. Ele foi 
projetado para ser impresso em uma 
impressora de grandes formatos.

Personalizando o 
Conteúdo:
Os espaços reservados deste pôster 
estão formatados para você. Digite 
nos espaços reservados para 
adicionar texto ou clique em um 
ícone para adicionar uma tabela, 
gráfico, elemento gráfico SmartArt, 
imagem ou arquivo multimídia.

Para adicionar ou remover 
marcadores do texto, basta clicar no 
botão Marcadores da guia Página 
Inicial.

Se precisar de mais espaços 
reservados para títulos, conteúdo ou 
texto do corpo, faça uma cópia do 
que você precisa e arraste para o 
lugar. Os Guias Inteligentes do 
PowerPoint o ajudarão a alinhá-lo 
com todo o resto.

Quer usar suas próprias imagens em 
vez das nossas? Não tem problema! 
Basta clicar com o botão direito do 
mouse em uma imagem e escolher 
Alterar Imagem. Mantenha a 
proporção das imagens ao 
redimensionar arrastando um canto.

O ATELIÊ DE ESCRITA E AS NARRATIVAS ERRANTES

INTRODUÇÃO

 Este trabalho vincula-se ao projeto de pesquisa “Catalogar para 
não esquecer” e faz parte do grupo “Corpo, Arte e Clínica” do 
PPGPSI/UFRGS. Tal projeto toma como campo de análise e 
intervenção acadêmica a Oficina de Criatividade (OC) do 
Hospital Psiquiátrico São Pedro (HPSP) de Porto Alegre – RS. 
Este espaço criado em 1990 a partir dos movimentos da reforma 
psiquiátrica no Brasil se constitui pela abertura a pacientes, tanto 
internos quanto externos advindos dos serviços de referência, a 
estagiários de diferentes áreas de conhecimento e a outros 
funcionários do hospital com fins de acolher a diferença e 
promover um espaço de expressão, pela via de materiais de 
pintura, colagem, bordado ou escrita.

A PESQUISA DO ARQUIVO E TESTEMUNHO

 Todas as quartas-feiras à tarde acontece dentro da 
Oficina de Criatividade do Hospital Psiquiátrico São 
Pedro um grupo de escrita, com o objetivo de reunir 
usuários da saúde mental e outros interessados a 
produzir algum tipo de escrita criativa. A 
singularidade dos encontros desse Ateliê nos leva a 
refletir sobre a função do grupo em agenciar uma 
“língua menor”, revelando fluxos e devires de 
partículas errantes. Conviver com esse “olhar atelial” 
nos indica como escutar e potencializar a diferença.

A MÁQUINA ATELIÊ DE ESCRITA

Ao compreender o Ateliê enquanto um agenciamento maquínico, situamos zonas de 
vizinhanças que se aglomeram em fluxos e devires. Conceitos como Máquina de Guerra, 
devir molecular e acontecimento, retirados das obras dos filósofos Gilles Deleuze e Felix 
Guattari, nos servem para apontar uma ótica de desvios, de clinâmen, onde a máquina 
atelial opera por repetições e diferenças. No limiar do que podemos testemunhar, o devir 
molecular da escrita poética dispõe de um regime de enunciação aberto à criação, 
ressignificando o ambiente manicomial. Uma revisão da literatura de Kafka, da gagueira 
e da língua menor nos aponta uma outra ética para os grupos de escrita com propósito 
clínico, não por acertos, mas por meio de erros e desvios.
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